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Resumo 

 O presente relatório de estágio, o qual foi realizado no Agrupamento de Centros de Saúde 

da Cova da Beira e enriquecido pelas avaliações efetuadas nos concelhos de Belmonte e Covilhã, 

tem como objetivo investigar a eventual relação existente entre o aleitamento materno como 

fator preventivo do excesso de peso em crianças com idade escolar. No decorrer do estágio, 

foram realizadas outras atividades tais como acompanhamento e realização de consultas de 

nutrição, sessões de educação alimentar para o 1º ciclo do ensino básico e para diabéticos, 

preparação de lanches saudáveis, realização de um rastreio de nutrição, entre outras atividades. 

 A amostra contou com 45 crianças, 23 do concelho de Belmonte e 22 do concelho da 

Covilhã, sendo no total 37,8% (n=17) participantes do sexo masculino e 62,2% (n=28) do sexo 

feminino, com idades compreendidas entre os 2 e os 12 anos. 

 Para a realização deste estudo foi aplicado um questionário, onde o estado nutricional das 

crianças foi avaliado através dos parâmetros antropométricos (peso e estatura) e da medição do 

perímetro da cintura. Em relação ao Índice de Massa Corporal, recorreu-se às curvas de percentil 

da Organização Mundial da Saúde (2006, 2007), seguindo-se as orientações da Canadian 

Paediatrics Society (2010). Por forma a relacionar o estado nutricional das crianças com a 

amamentação e sua durabilidade foram consideradas 4 opções: menos de 1 mês, entre 1-3 

meses, 3-6 meses e mais de 6 meses. 

 Após a avaliação do estado nutricional das crianças, constatou-se que das 45 crianças, com 

idade média de 3,1 ± 1,6 anos (2-12), a prevalência de excesso de peso foi de 33,3% (n=15), das 

quais 15,6% (n=7) eram obesas. A prevalência foi superior no município da Covilhã (40,9%; n=9), 

sendo Belmonte o município que apresentou a prevalência mais baixa (26,1%; n=6). 

 Feita a relação entre o aleitamento materno e o excesso de peso infantil, concluiu-se que 

esta variável atua como efeito protetor contra o excesso de peso, situando-se a taxa de 

aleitamento materno nos 95,6%. Em relação ao peso à nascença, os resultados mostram que 

crianças com um peso normal ao nascer apresentam um fator de risco para o excesso de peso, 

comparativamente às crianças que mostram muito baixo peso e baixo peso, uma vez que não se 

apuraram casos de crianças macrossómicas. 

 Pode-se, assim, concluir que as variáveis maternas, familiares ou relacionadas com a 

gravidez estão associadas ao desenvolvimento de excesso de peso infantil. 

Palavras-chave
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Abstract 

This internship report, which was conducted at Group Health Centre Cova da Beira and 

enriched by tests conducted in the municipalities of Belmonte and Covilha, aims to investigate 

the possible relationship between breastfeeding as a prevention of excess weight in children of 

school age. During the internship, there were other activities such as monitoring and 

consultations on nutrition, nutrition education sessions for the 1st cycle of basic education and 

for diabetics, preparing healthy snacks, conducting nutrition screening, among other activities. 

 The sample comprised 45 children, 23 of the county of Belmonte and 22 of the county of 

Covilha, totaling 37.8% (n=17) participants were male and 62.2% (n=28) were female, aged 2 to 

12. 

 For this study a questionnaire was applied, where the nutritional status of children was 

assessed using anthropometric parameters (weight and height) and the measurement of waist 

circumference. Regarding Body Mass Index, appealed to the percentile curves of the World 

Health Organization (2006, 2007), following the guidelines of the Canadian Paediatrics Society 

(2010). In order to relate the nutritional status of children with breastfeeding and durability 

were considered four options: less than 1 month, between 1-3 months, 3-6 months and more 

than 6 months. 

 After evaluating the nutritional status of children, it was found that of 45 children with a 

mean age of 3.1 ± 1.6 years (2-12), the prevalence of overweight was 33.3% (n=15), of which 

15.6% (n=7) were obese. The prevalence was higher in the city of Covilha (40.9%, n=9), and the 

municipality Belmonte presented the lowest prevalence (26.1%, n=6).

Once the relationship between breastfeeding and overweight child, it was concluded that 

this variable acts as a protective effect against excess weight, standing the breastfeeding rate in 

95.6%. In relation to birth weight, the results show that children with normal birth weight 

present a risk factor for overweight compared to children who show very low weight and low 

weight, as no cases of children were established macrosomic. 

One can thus conclude that maternal variables, family or related to pregnancy are 

associated with the development of overweight children. 

Keywords
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